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41-4,~7Q.M74:P W -J, quercr. 

Pelos maridos somos rainhas, pelos mar:-
dos somos mesquinhas. 

Quem vive liso morre sem rugas. 
t!, 

Quem espera por quem vem de uma 
14j, Dora faz cem. 

ESPUME 15 5E MAIO 5E 1882 
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N'uma parte se põe o ramo, n'outra se 
vende o vinho. 

Em quanto se capa não se assobia. 

Por onde vás, assim como vires assim 
faràs. 

XX/// !D Diz a bocca, paga a bolsa. 

l',.: melhor deixar a ruins que pedir a 
11;1 bons. 

( continuado do n.° 1 do 4.° anno ) 
.'1 Não presto dinheiro a juros, pois que a 

terra e as pedras é que fizem os grandes 
ilorileglo de provermos, nala- W 

gios, rifões, anexins, eae. 'ít muros. 

4! Não ha ouro sem fèzes. 

( Appendice á collecção publicada em os ,,,, 
n.os 347 a 365 do ELVENSE ) Queila mais dedos tem mais viola toca. 

fil Fevereiro quente, traz o diabo no vcn-
Quem compra sem poder, vende sem tre. 
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Ciallinha de campo não quer capoeira. 

Pae não conliecerte não temeste. 

Quem come fiado c... novellos. 

Arreda c... de mula, ilharga de carro 
e frente de frade. 

Gallinha pedrês não a cômas nem a dês. 

Por causa d'um dedal de vento não se 
perca um alguidar de tripas. 

Quem joga não guarda cabras. 

Casa onde se lançam cartas ha desgraças. 

Uma barrela faz-se em qualquer cortig. 

Ainda não faltou testo para uma panei la 
velha. 

Em setembro planta, cóme e cava,que é 
roez para tudo. 

No pó semeia que setembro t'o pagarà. 

111 

à'f 

Quem planta no outono leva um anuo 
d'abono 

Mais proveito faz o anno do que o cam-
po bem lavrado. 

Para boas colheitas pede a Deus bom 
tempo nas temporas de S. Matheus. 

Arranja bom setembro com a burra cu te 
ficarei. 

Azeite do de cima, vivho do meio e mel 
da fundlYnão enganam o mundo. 

Para que o armo não vá mal, hão de os 
rio ires mezes encher entre S. Matheus e o 
Natal. 

ríl 

Quem tem umamazella tudo lhe dànella. 

Só lembra o concelho depois de fugido 
o coelho. 

Filhos com barba e filhas com tetas, 
adeus meus paes, já não preciso de , bole-
tas. 

De lobo a lobo não vac não nada. 

Ovelha que berra bocado que perde. 

Quem quer negocios maganos metta-se 
com castelhanos. 

Não te fies em ceu estrellado nem em 
... mal avezado. 

Desde que meu filho pari nunca mais á 
barriga enchi. 

11111•111111110•1011, 

A. Thomaz Pires 

FORMULAS POPULARES 

( Continuado do n.°1 da 4. ° serie ) 

1 1=--Para talhar a hydropesia:— 
Tropezia talho, 
Tropezia corto, 
Pelo poder de Deus 
E da V irge laria 
E da Milagrosa . 
Senhora Santa Imiza. 
Senhor S. Cosmo 
E S. Damion 
Seja o verdadeiro mestre 
Curador e talhador 
D'esta inchançom 
Senhor ponha a sua santa virtude 
On‘de eu ponho a minha mão. 

--
Esta oração diz-se nove vezes. No fim 

de cada tres vezes, esfrega-se os dedos com 
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mel e unto de porco sem sal, e em seguida 
esfrega-se a incitação. 

(Concelho de &nicles) 

Do nosso apreciavel collega, o 
tnrna/ do liou) do Funchal, ~-
Item para aqui transcrevemos as 
seguintes benzeduras. 

A benzedura do quebranto e da lua 

«—F... (nome proprio cio que 
é bensido)--Deus te Wz, Deus te 
Criou; de,rdoae Deus a quem mal te 
olhou; eu te benzo d'esta lua 
e d'este afito, e deste quebranto 
maldito. Se o tiveres na cabeça, 
que te o tire Santa The,reza, se o 
tiveres nos costados, que te o tire 
o Santissimo Sacramento se o ti-

mento: 
«Offereço o cinco Padre-Nossos, 

as cinco Ave-Marias e as cinco 
Gloria-patri que eu aqui rezei, 
ao Santo ou á, Santa que 
aqui nomiei, e pelas tres estrelli-
ribas que andam no mar, e pelas 
tres missas do Natal, em louvor do 
Santisssimo Sacramento, que elle 
seja servido que F... se ache me-
lhorsinho da lua, do afito e do que-
branto maldito. 

«Se e sniermotem a lua somem-
se as cinco pingas d'azeite, e se 
tem quebranto a benzedeira abre-
se-lhe muito a bocca e arrazam-se-
lhe os olhos d'agua. Se a lua é mui-
to aproximada deve benzer-se o en-
fermo nove dias .a tio, se nos Ires 
não produzir effeito a benzedura. 
Só pode benzer-se o enfermo tres, 
cinco ou nove vezes, sempre em 
munes.» 

e se o tiveres nos pôs que te 0 
tire o Senhor S. José. Em nome 
de Deus e da Virgem Maria. 

«A benzedeira reza tres vezes 
esta oração, e tres Padre-Nossos, 
tres Ave-Marias e tres Gloria pa-
tri. Depois reza a oração em cruz 
sobre, a pessoa que é benzida, e 
em seguida um Padre-Nosso em yfl 
cruz sobre uma candea acesa, unia l'Íj 
Ave Maria em cruz sobre uma ti-
gella com agita e cinco pingas d'a--
zeite, & uma oria patri em cruz 
repartida pela candeia e tigella. 1 
za em seguida a oração, o Padre .iíji 
Nosso, a Ave Maria; a Gloria-Pa tal 
e o Creio em Deus Padre, em cruz ;;', 
sobre as costas cio enfermo, ter-
minando com o seguinte offereci-

Variante 

Delas te remiu,, 
Deus te creon, 
Deus a este mundo te deitou, 
E Jesus te déra quebranto, 
Em nome do Padre, 
Filho e Espirito Santo. 

«Ilesa-se em cruz, cinco vezes, 
sobre a pessoa que é benzida,» 

Benzedura do cobro 

Eu te benzo cobro, 
P'ra que te mirres 
Cabeça, i abo e corpo todo., 
Padre Nosso. 
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E' benzido com a mão esquerda. 

Contra o embaraço de garganta 

S. Braz 
Accuda ó rapaz. 

Diz-se batendo nas costas do en-
fermo. 

Contra as empigens 

Empige, rapige, 
Tira-te d'aqui, 
Não comas, nem bebas, 
Estás mais gorda do,que a mim.» 

.Seg,ne a estas outras copiadas 
cio um livro que me foi offerecido 
por um meu amigo do Porto, as 
quaes aqui ficam tatnbem archi-
vadas: 

aTinhamos resolvido dar por ter-
minada a nojenta hi.storia dos cus-
todios, mas, depois de estar pagi-
nado, recebemos a carta seguinte: 

cA triternente célebre Maria 
Coroada, de grutesca mernoria, con-
tinua ainda a ser mulher benta, (xi-
sa aberta (onde vão, faltar as almas 
dos que morrem) e benzedeira. Ex-
plora escandalosamente Os crédu-
los (os parvos) da C:ranja e eircum-
ferencias., sem que pessoa alguma 
trate de pôr um dique a tantas pa-
tifariasl—Com os seus estupidos es-
conjuros, tem-se tornado mais cé-
lebre do que a sua digna mestra, a 
Benta, de Lumiares, filha do pobre 
Mauricio, vendedor ambulante, de 
tinta tina, de escrever. 

«A muito custo pude obter có-
pia d'alguns dos seus eseonjurios, 

que lhe remetto.'E fiel, menos na 
orthographin, que alterei n'algunia.s 

iltf̀ partes, para que podesse entender 
aquellas porcarias. etc. 

Para talhar cezões' 
rfi 

a(A enferma deve trazer-3 pa-
'; lhas da sua carna—uai bocado de 
uma carniza, já vestida e antes de 
lavada—e um bocado de pão.) 

aEm nome do padre, do Filho, 
e do Espirito Santo.—Dizern ambos 
Amen. 

Amigas. hide-vos embora. 
Levites pão para comer; 
Palha para vos deitar; 
Adeus, que vos não quero tornar a 

ver. 
Ilide para o mar coalhado, 
Onde min canta gallinha nem gallo. 

(C Isto diz-se nove vezes, rezan-
do no fim de cada uma, uni Padre 
Nosso e uma Ave-Maria. Paz té,co, 
aleluia. Depois diz-se): 

Todo o mal que n'este corpo entrou, 
Ar de névoa, ar de cinza, 
Ar de gallinha chóca, ar de cisco, 
Ar de vivo em peceado, 
Ar de morto excommugado, 
Ar de todo o mau olhado, 
Seja d'este corpo apartado. 
Deus te desacanhe de quem te aca-

nhou, 
Deus te desinveje de quem te inve-

jou. 

«Isto tambem nove vezes, e no 
fim o enfermo comerá um d'ente 
d'alho e um casco de cebóla.)» 

Espozende. 
(Continúa) 

J. da SILVA VIEIRA. 


